
Sêde bons e caritativos, 

e assim tereis com-

vosco a cha-

ve do céu. 

São Vicente de Paula 

O beneficio sem ostenta-
ção tem duplicado mé-

rito: o da caridade 
material e o da 

moral 
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As escolas planejarias 
Uma vez Instituídas as qua-

tro categorias de planetas— 
"primitivos - 1 , "expiator ios" , "re-
generadores*^ " fe l izes"—resta 
instituir as respetivas catedras, 
de onde, aos poucos, se de-
prende—a Verdade Divina. A o s 
poucos , de gole em gole, por-
que , sendo Luz, não s ò ines-
tinguivel, como deslumbrante, 
nenhuma inteligência humana 
e poderia mirar sein se ofus-
car. 

Portanto, cada categoria pla-
netária tem o seu Revelador 
na altura das suas forças es 
pirituais. Procuremos enten-
der-nos elementarmente, c o m o 
"e lementar" sempre é o nos-
so g lobo, á mercê d o s mais 
baixos instintos, das mais vio-
lentas paixões, das mais re-
quintadas crueldades, sem con-
tar com o odio e o orgulho, 
q u e dominam povos , nações 
e potentados, sobre um fun-
do macabro de verdadeiro e 
interminável fratricídio. 

N o s "planetas primitivos", 
os primeiros reveladores da 
Verdade Divina, que será sem-
pre a essencia do amôr, são 
creaturas solitárias retratarias 
aos festins bárbaros e pagãos , 
tocante ao completo domínio 
da matéria sobre o espirito. 
E s s a s creaturas, raras e tími-
das, formaráo prosélitos, tam-
bém raros e tímidos, pois que, 
dificultada a consciência do 
progresso moral, a luz ha de 
cumprir o seu trajeto através 
das espessas trévas. N o s pla-
netas primitivos, a o lado d o 
comunismo animal, reina o de-
lírio sanguinario e o instinto 
sensual desenfreado. P o d e m o s 
dizer q u e ali, a luta d o espí-
rito s o b r e a matéria, é sim-
plesmente piedosa. M a s não 
pode ser de outro modo nos 
g l o b o s e nas almas em inicio 
de vida universal. 

Nos planetas "expiator ios" , 
a consciência da Verdade Di-
vina e o resíduo prepotente 
da hereditariedade planetária, 
primitiva, já se fazem sentir. 
Aquela poude já penetrar a 
fundo as diversas obscurida-
des sociais, forçando o s olhos 
da mente humana a observar 
e estudar o Mistério Celeste . 
Mas , para e s s a categoria de 
g l o b o s em es tado progress ivo 
da inteligência, c o m o arte e 

poesia, faz-se sempre neces-
sário um heroe que concentre 
em si a atenção terrena e o 
impulso para a vida da Feli-
cidade Eterna. Esse heroe, é 
sempre uma entidade astral, 
das maioteí , que na esfera de 
pureza não vive de o c i o ou de 
nirvana, mas, trabalha inces-
santemente na missão de pu-
rificar o universo, descendo 
aos "planetas expiatorios" pa-
ra eleva-ios á "regeneradores". 
E i s a! o aparecimento d o Mes-
sias, q u e sobre o G ó - g n t j da 
dôr enxerta a "Verdade Divi-
na" ás creaturas encarnadas, 
no postulado: "Nascer, morrer, 
renascer, progredir sempre". 
E , carne, sangue, lágrimas e 
sacrifício do Messias, repre-
sentam a « n o s s a prova puri-
ficadora». Superada e s s a pro-
va, na plena consciência da 
Razão Creadora, é fácil o sal 
to de n o s s a s almas á catego-
ria d o s «Planetas Regenera-
dores», onde não é necessá-
rio um Messias , c o m o fonte 
luminosíssima da Verdade Di 
viria, pois que a grande maio-
ria humana que habita aque-
les g l o b o s crê finalmente em 
uin Pai, que é D e u s ; c m uma 
Pátria, que é o Universo: em 
uma Família, que è a Huma-
nidade, amando e perdoando 
a quantos, em uma retaguar-
da mínima, servem apenas de 
últimos e decis ivos instrumen-
tos da nossa regeneração. Nes-
ses planetas, o Amôr e o so-
frimento s e associam em um 
conubio de exaltação á Mise-
ricórdia d o Altíssimo. Poucas 
dezenas de anos mais, e a 
n o s s a Terra, despejo d o s in-
felizes que a oprimem no cor-
p o e no espírito, espaçará nas 
esfèras planetárias regenera-
doras . 

E depois os «Planetas Fe-
lizes," muito distantes, infelis-
mente, do nosso , expiatorio, 
q u e tripudia sempre, n o san-
g u e e no odio, ainda q u e c o n s -
cientes de sua responsabil ida-
de perante Deus. L o n g e de 
n ó s podermos imaginar, pali-
damente q u e seja, a felicidade 
q u e reina nos g l o b o s juntos 
ao núcleo divino. S o n h a r e m o s 
somente , de o s atingir um 
dia, sem a menor parcela da 
matéria impura, o espírito ar-
dente de amôr a D e u s e ao 

H o m o Homini Lupus 
(Soneto recebido [wlo mêJi im Fracis-
co Candido Xavier) 

; 
Desses nlisteriosissimos assentos 
Onde a morte mirífica nos leva, 
Contemplamos o cárcere de tréva, 

I Onde vivem os lobos famulentos. 

Ei-los, em golpes rudes e violentos, 
Desde a hora tristíssima e primeira 
De traição e de dôr de Adão e Eva 
Sobre o mundo de sangue e de excrementos. 

Abaixo os sonhos da toga pretexta 
Que a Terra tem somente a última besta, 
Vivendo o imperativo do mais forte; 

Mundo onde toda a luz desagrega 
E onde uma humanidade surda e cega 
Procura, em ruinas, sua própria morte 

Dr. Brenno L. Pa lma 
m e o i c o 
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Provas da rasão 
Os á t o s comprovat ivos da 

dualidade no h o m e m — E s p í -
rito e Corpo,—da nção do 
espírito f ó r a do corpo e da 
sua s o b r e v i v ê n c i a e a inda da 
sua c o m u n i c a ç ã o dos esp í r i -
tos des incarnados com o s 
homens , são j á em tão gran-
de quant idade, q u e se torna 
muito dificii agrupa- los e 
class i f ica- los ; e les são d e tal 
quilate comprovat ivo das ver-
dades t r a n s c e n d e n t e s q u e en-
cerram e que c o n s t i t u e m o 
Espir i t ismo, que se torna in-
te i ramente impossível refu-
tu los e nega-los . 

T a i s fá tos siío verdadeira-
mente i r re fragaveis ; mas , não 
são de menor valia compro-
vat iva , n e m possuem m e n o r 
inf luxo persuas ivo da exis -
tência d o s Espíri tos, da sua 
c o m u n i c a ç ã o conosco e d a sua 
Ciência , os a r g u m e n t o s d a 
Razão, q u e tem j u s á pr ima-
zia na cons ideração do senso 
comum, pela sua natura l su-
perioridade. 

Diz a R a z ã o q u e a mate-
mat ica n ã o serve o m i n e r a l 
nem o vegeta l n e m os s ê r e s 
i r rac iona is das d i v e r s a s for-
mas q u e povoam o g lobo terrá-
queo; e la serve a p e n a s o ho-
mem. Mas é e fémero , por-
q u e tem uma vida cur t í ss i -
ma, e a matér ia é e t e r n a , 

próx imo, cantando com todo 
o átomo e com toda a crea-
tura q u e tivermos p r ó x i m o 
nas glorias, a música q u e 
conforta o s Anjos e o s Q u e -
rubins.^. 

Mariano Rongo PARAOONA 

Por M«no«l Cavaco 

porque dois m a i s dois são 
quatro, h o j e , ôntem e ama-
nhã ; t e m o s , portanto , o t ran-
sitório dominando o perpétuo, 
o e terno ao serviço do efé-
mero: co lossa l paradoxo que 
a R a z ã o re je i ta i n e x o r á v e l ! 
L o g o , — e s c l a r e c e a Razão- a 
m a t e m a t i c a não s e r v e o ho-
mem somát ico , o h o m e m or-
gânico ; e la serve, unicamen-
te, o iudividuo espiritual , por-
q u e só e l e s a b e servir -se de-
la e utiliza-la nas s u a s apli-
cações c o n c r e t a s e a b s t r a t a s . 
S e m e s s e Principio Intel igen-
te, denominado Espir i to , que 
anima o homem, a matema-
t ica de n a d a servir ia a o ho-
mem f ís ico, como n í o s e r v e 
ao ser i rracional , netn ao ve-
getal , n e m ao mineral . A Ra-
z ã o conc lue , portanto, que 
sendo a m a t e m a t i c a uma ciên-
cia do eterno, o Pr inc ipio in-
te l igente que dela s e s a b e 
servir tem de ser t a m b é m e-
terno; m a i s a inda, q u e todas 
as c iênc ias e t e r n a s e transi-
tór ias s ã o produto do Espír i -
to, visto que nó ele s a b e e 
pode serv i r - se delas a seu 
taiante , quas i ; q u e o Espíri-
to é s o b e r a n o da matér ia , 
pois a e l e todas a s coiiias es-
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tão s u j e i t a s e tod as e l a s uti-
liza in te l igentemente . 

Dentre todws as c iênc ias , a 
que merec ia o primeiro lu-
gar. na i n s t r u ç ã o dos povos , 
devia s e r aquela q u e t rata da 
vida espir i tual , da a ç ã o dos 
Espíritos em todos os p l a n o s 
da C r e a ç ã o , fóra e dentro do 
or g an is mo f ís ico q u e l h e s ser -
ve de veículo nos diversos 
estágios da vida e x p e r i m e n -
tal, isto é , aquela a q u e o r a 
c h a m a m o s Ciência E s p í r i t a . 

Por tanto , o Espir i t i smo è 
uma c iênc ia e s s e n c i a l m e n t e 
e terna , c o m mais jus ta razão 
do q u e q u a l q u e r outra , por 
t r a t a r da verdadeira vida es-
piritual , e é var iave l nas s u a s 
i n ú m e r a s apl icações , c o m o a s 
demais c i ê n c i a s do e t e r n o . 

Por n ã o s e r possível repe-
t i rem-se a lgumas dus s u a s 
exper ienc ias , á vontade de 
c a a a e x p e r i m e n t a d o r , e la n ã o 
deve s e r condenada , n e m re-
je i tada por toda» a s o u t r a s . 

A m a t e m a t i c a tem progres-
sões q u e são p r a t i c a m e n t e i-
napl icaveis ; e la diz, por e-
xemplo , que , s e um operár io 
chapele i ro fabr ica uin cha-
péu em s e s s e n t a minutos ses -
senta operár ios f a b r i c a r i a m 
um c h a p é u igual num minu-
to; nfio é possível ; contudo, 
n inguém, cu ja c a b e ç a n ã o é 
a p e n a s um cabide, se atre-
verá a dizer q u e a m a t e m a -
tica é u m a b a t a t a . 

P e s s ô a a lguma é c a p a z de 
produzir, a seu bel prazer , 
um arco-ir is , n o e s p a ç o , e 
muito monos lhe é poss íve l 
a t ravessa - lo ; t ã o pouco pôde 
produzir, â sua vontade , uma 
aurora boreal e p r o v o c a r a 
quéda dum aerol i to ou a a-
parição dum c o m e t a . A s dis-
tanc ias in terplanetár ias , o vo-
lume e o peso dos as t ros , a 
sua const i tu ição química n ã o 
se pódem c o n f i r m a r pra t i ca -
mente , no entanto , n i n g u é m 
re jei ta , n e m n e g a , nem s e a -
treve a dizer q u e s ã o f a l s a s 
as c i ê n c i a s c o r r e s p o n d e n t e s 

Coniinúa na quarta jwifif. 

r Dr. Alberto Costa 
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A NOVA ERA 

Só com uma cútis de rosa 
pode a mulher ser formosa, 
delicada, bela emfim, 
si, de noite, cuidadosa, 
.uza a Cera Sulfurosa 
e, de dia, o Krenogin 

A Céra Sulfurosa, o Krenogin e o sabonete 
Poços de Caldas s&o produtos do Laborató-

rio POÇOS DE CALDAS 

Para a grandeza do Brasil 
de amanhã 

Tudo a seu tempo 
Talvez nos achem tardos em 

sô iniciarmos a divulgação do 
esperanço entre os espíritas de-
pois que tantos congressos espí-
ritas internacionais recomenda-
ram esse idioma c o m o lingua-
gem necessária ao Espiritismo. 

N o entanto, só ao completar 
o esperanto seu j o ° aniversa-
rio, julgamos inteiramente fora 
de perigo aconselhar seu estudo 
aos nossos leitores. Somente a-
gora quem se dê ao pequeno 
trabalho de aprender esse idio-
m a facílimo, não corre risco de 
perder o trabalho, poís que en-
contra em esperanto numero su-
ficiente de livros notáveis para 
lhe assegurar pelo resto da vi-
da terrena leitura instrutiva, a-
gradavel e variadíssima. 

Sendo a'primeira vez que na 
historia da humanidade se dá 
esse fáto notabilissimo de to-
rnar vida e divulgar-se em to-
dos os países uma lingua cienti-
ficamente elaborada, a prudên-
cia aconselhava aguardar-se bem 
o seu amadurecimento antes de 
preconisar pela imprensa dou-
trinaria seu escudo e emj^ego. 
Foi o que fizeram as organi-
sações espiritistas no Brasil. T a l 
amadurecimento nos parece 
completo com o Jubileu de 
O u r o do esperanto, fáto ofi-
cialmente comemorado pelo 
G o v e r n o Brasileiro com a emis-
são de selo postal alusivo, cujo 
fac-símile aumentado damos na 
ultima página de capa dos li-
vros: "Essência e futuro da i-
d£a de lingua internacional" 
"Esperanto sem mestre", "Ma-
nual completo de esperanto" e 
n o catálago "Livros e discos 
e m Esperanto", este ultimo dis-
tribuído gratuitamente pela Li-
vraria Editora da Federação, Av. 
Passos 30 Rio de Janeiro. 

Na imprensa doutrinária, não 
é necessário insistir muito so-
bre a signi6cação imensa que 
tem a implantação universal de 
um idioma segundo, a ser em-
pregado pelos filhos de todas 
as pátrias no cultivo dis rela-
ções de arnisade humana. O es-
tudante de Espiritismo, habi-
tuado a meditar, facilmente per-
cebe a repulsa que representa o 
desconhecimento ou o manejo 
imperfeito de idiomas estran-
geiros, terrível barreira que im-
possibilita as relações cordiais en-
tre os homeiw de línguas na-
cionais diferentes, forçados a 
humilhar-se (quando isso ^pos-
sível) a falar mal, acentuando 
barbaramente, d e s a g r a d a n d o 
com construção de frases inade-
quadas, com termos impróprios 
etc . ou impondo aos outro* es-
sa mesma humilhação ao tor-
ça-lo a falar nossa própria lin-
gua. A barreira linguistica de-
certo modo 3 null as grande) 
conquistas n o domínio d o s 
transportes de nosso tempo, im-
pedindo-as de alcançar os mais 

belos frutos espirituais. Real-
mente, que nos adianta poder 
levar nossa voz de um ao ou-
tro extremo do mundo cm uma 
fração de segundo, se ela não 
é compreendida além—frontei-
ras? Q u e vale podermos reme-
ter peio correio aereo uma re-
vista ou um livro nosso a ou-
tros povos, se esse livro não 

Eode ser lido? Q u e vantagem 
a em sermos visitados por mi-

lhares de turistas, se eles não . 
nos entendem, e somente po-
dem admirar as beleza? naturais, 
sem penetrarem em nossa alma 
nem nós na deles? Depois de 
tantas conquistas materiais que 
vencem o tempo e o espaço, os 
homens continuam surdos — 
mudos diante dos seus irmãos 
de outras regiões do planeta! D e 
todas as conquistas da ciência 
moderna a que mais contribue 

ara a aproximação real dos 
oraens é a língua artificial, por 

isso que destróe a barreira in-
telectual. 

SER ESPÍRITA 
Se r espírita não è s ó dizer 

q u e o é. É preciso sê-lo na 
essência. Ninguém é espírita 
pela bôea e sim pela alma. 

S e r espírita é ter a fè acesa 
cotno o sol, é ler a fé maior 
q u e o próprio m u n d a É ter 
o aposto lado d o bem, é ter o 
sacerdócio da dôr. 

S e r espírita è perdoar. É re-
ceber a ofensa c o m humilda-
de, porque e m cada humilha-
ç ã o q u e s e recebe está a gra-
ça de D e u s para nos exaltar. 

Se r espírita é ter fraternida-
de. É vêr em cada creatura, em 
cada homem, um irmão de 
dôr, em cada irmão uin com-
panheiro que precisa de a p o i o 
e de aropartf. É vêr nos hu-
mildes, nos que nos parecem 
inferiores, a nossa própria in-
ferioridade. 

Ser espírita é renunciar. È 
renunciar a o s g o z o s terrenos 
em bem da ventura q u e está 
lá acima, nas esferas ilumina-
das. È renunciar ao g o s o pró-
prio, em bem do alivio alheio. 
Ê ter volúpia da dôr, por sa-
ber que, em cada sofrimento, 
está ,0 desconto de uma dívi-
da. É vêr na dôr um bem, è 
vêr n o infortúnio uma graça 
é vêr 113 desventura um pré-
mio. £ sorrir quando sotre, 
porque quem sofre caminha 
para Deus. É agradecer a mar-
gura, c o m o se agradece o mi-
m o de uma flòr. É sair para 
a rua, sufocando g é n i d o s pró-
prios, para consolar o gemido 
alheio. 

Ah ! são virtudes muito al-
tas, virtudes augustas e quasi 
intangíveis. 

Viriato Corrêa 

P R O C U R E M F A Z E R S E U S 
IMPRESSOS NESTA TIP. 

(Serviço de Imprensa d o De-
partamento de Propaganda) In-
quietação do mundo moderno. 
Nenhum problema preocupa tan-
to o pensamento e a ação dos 
estadistas como a formação es-
piritual e cívica das novas ge-
rações, pelas quais se exprimi-
rá no futuro a vida das pátrias. 

Para a alma das crianças vol-
tam-se os cuidados mais vigi-
lantes dos homens públicos que 
nao pensam- apenas em realizar 
uma obra passageira de mero 
oportunismo social e politico, 
mas que desejam construir em 
solo firme, erguendo o edifício 
de uma nacionalidade ápta a 
continuar a sua existência e a 
cumprir os seus destinos histó-
ricos. 

S e em todos os países essa 
questão é primordial e se im-
põe ao conceito dos dirigentes 
como um dos centros vivos da 
sua ação renovadora, no Brasil 
especialmente ela se apresenta 
com um sentido profundo e 
grave, merecendo e mesmo e-
xigindo as mais arduas conside-
rações É que nenhum outro 
povo do inundo talvez possua 
diante de si tanto futuro c o m o 
esse jovem e esplendido povo 
brasileiro, que é ainda uma ra-
diosa manhã da humanidade em 
marcha para a claridade solar 
do meio-dia. 

Se muito já fizemos, ainda 
muito mais teremos de fazer. Se 
os quatrb séculos da nossa vi-
da já constituem a vitoria de 
um heróico esforço, desbravan-
do na selva da metade áe úm 
continente uma das patrias mais 
belas da civiÜ2ação contempo-
rânea, maiores e mais deslum-
brantes são os triunfos que nos 
esperam nos escudos por vir. 

Ora, toda essa; promessa ma-
ravilhosa está na mão da crian-
ça do Brasil. Às • novas gera-
ções que se vão formando ca-

A A R T E 
Q u e é a arte, em sua lídima 

expressão, senão o factor d o 
progresso do nosso espírito a-
travèz da educação dos senti-
mentos ? 

Q u e é a arte senão o anseio 
da nossa alma por um ideal que 
sé tfão realiza neste mundo ? 

Jesus, anunciando o reino de 
Deus c afirmando que esse rei-
no se acha no interior de nôs 
próprios, cumprindo-nos, por-
tanto, descobri-lo quanto antes, 
o que fez senão encaminhar a 
humanidade para a conquista 
do ideal, ideal que representa 
o senso mesmo da vida ? E dan-
do-se cm sacrifício por esse í-
deal, o que fez Jesus se não ele-
vá-lo ao mais alto grau, senão 
alcandorá-lo á mais alta esfe-
que nos é dado conhecer? 

Deus é o Supremo Artista. 
O Universo com as indizíveis 
maravilhas que encerra è, em 
sua expressão objectiva, a arte 
levada ao infinito. O a m ò r a 
justiça e a verdade como ma-
nifestações das leis divinas, são 
a seu turno, revérberos da ar-
te cm sua expressão subjetiva. 

T a n t o no conce i to , c o m o no 
abstrato, o belo pode ser visto, 
pode ser sentido, pode ser ad-
mirado. A arte è a ciência d o 
belo, o que vale dizer — a ci-
ência do coração. 

Bendita seja arte, e benditos 
os que a cultivam santamente. 

V I N Í C I U S 

berá a gloria, mas também a 
responsabilidade de realizar o 
Brasil em toda a sua grandeza, 
em toda a sua plenitude, em 
toda a sua admiravel unidade 
de territorio, de espírito, de 
consciência. 

Eis porque é sempre digno 
dos mais ardentes louvores o 
que se fizer para o bem dos jo-
vens brasileiros c para a defesa 
da sua alma, afastando-os dos 
caminhos tortuosos a que pro-
curam conduzi-los os inimigos 
da nacionalidade. 

A campanha que se vem efe-
tuando no momento afim de 
expurgar das leituras infantis e 
adolescentes a insidiosa propa-
ganda de doutrinas desintegra-
do ras merecem pois, o mais fran-
co apoio da opinião publica. O 
Brasil adulto acompanha com 
apreço e confiança a obra leva-
da a efeito pelos seus homens 
de governo no sentido de sa-
near completamente o espírito 
juvenil, dando á sua curiosida-
de intelectual e á sua rica fan-
tasia o são alimento das verda-
des históricas da pátria, dos e-
xcmplos ilustres dos heróes na-
cionais edos símbolos decivismo. 

fábrica de Sombrinhas, Guar-

da chuvas e cinios 

Arte e capricho 

João V. Giglioli 

Executa-se todo e qual-
quer serviço concer -
nente ao ramo 

Especialista em concertos 
tie bolsas e cintos para 
senhoras, pastas 
escol area, etc. 

Rua do Comercio, 683 
Franca 

Que é a morte 
A Morte é separação — se-

paração entre a alma e o cor-
po, separação entre o elemen-
to material e o elemento psí-
quico. A Morte não é extin-
ç ã o — é , s implesmente, desa-
parecimento da vista, é sepa-
ração. 

Não tenhais rece io da pa-
lavra Morte. Não è cos tume 
dizer-se que n ã o ha morte. 
Mas isto é uma questão de 
interpretação. Q u a n d o dizeis 
que não ha morte, quereis di-
zer q u e não ha extinção. O s 
mortos não es tão mortos , mas 
vivos — c o m o diz T e n n y s o n — 
muito mais vivos do que dan-
tes. 

Eu nunca fui á França vêr 
a sepultura do meu filho Rai-
mundo, porque êle me pediu 
que não fôsse lá, d i z e n d o : 

— Não me interessa aque-
la sepultura, visto q u e e u n u n -
estive em sepultura alguma. 

. S o b r e o futuro estado ha, 
naturalmente, muitas perguntas 

que se podem fazer. Neste 
ponto , é tnais fácil perguntar 
do q u e responder. Êles dizem-
nos q u e têm corpos , mas não 
são c o r p o s materiais.. . V ò s po-
deis d izer : « C o m o s a b e m o s 
nós q u e esses seres ainda e-
x i s t e m ? » Eu è que não pos-
so duvidar, porque es tou em 
frequente contato com êles. 
Vòs não podeis duvidar da e-
xisténeia das pessoas c o m 
quem falais. M e s m o q u e só 
fosseis ao telefone, o u pela 
T . S . F., c o n h e cê-la-eis. 

M a s o s mortos continuam 
a vjver. Digo-vo- lo que con-
tinuam. A vida è uma coisa 
que não pára. Cont inuaremos 
a ter corpos, fôrmas q u e po-
dem ser reconhecidas . 

Const i tu ímos uma famí-
lia, cu jo laço afetivo não es-
tá quebrado. O a m ô r estende-
se sobre o abismo, restauran-
do o sentido da comunicação, 
através d o gol fo da Morte . 

Encarando o assunto com 
o olhar frio da Ciência, digo-
vos q u e nada há que se opo-
nha a isto, muitos fa tos ha-
vendo q u e corroboram o que 
afirmo. 

O s tes temunhos convence-
ram-me, gradualmente. Não 
espero, pois, q u e tôda a gen-
te aceite o q u e eu digo. 

Convencei -vos , no entanto, 
que a vida presente é, apenas, 
um tnéro episódio, uma aven-
tura temporária, a que se se-
guirão mais altas aventuras. 

Não tenhais medo. O medo 
é um tormento. O Universo é 
regulado pelo Amôr — o per-
feito Amôr. 

Es ta é a minha mensagem. 
E n t o e m o s , agora, o hino : 

«Louvemos a D e u s e adore-
mo lo nas alturas. 

O L 1 V È R I O L O D O E 

OS MALES PQ MUNDO 

O s males d o mundo tem-se 
multiplicado n o s últ imos tem-
pos n u m a proporção assusta-
dora, o que é prova de que 
os pecados d o s homerís têm 
aumentado, em lugar de dimi-
nuir. 

O s males d o m u n d o são 
sempre consequênc ia da ma-
neira como o homem proce-
de, c o m o ele orienta o s seus 
pensamentos, quer dizer, da 
posição q u e toma em face de 
Deus. E tendo sido a nossa 
época, em grande escala, um 
progressivo afastar-se de Deus , 
um esquec imento de que Ele 
existe, e de q u e na Sua pre-
sença n o s encontramos sem-
pre, nada admira andarmos a-
gora perseguidos por tantos 
males q u e temos acumulado 
com este desleixo para com as 
coisas divinas, em coniraste 
com uma nunca vista cansei-
ra pelas coisas terrenas. 

O homem q u e ass im vive 
exclusivamente, sofrerá os ma-
ies que inevitavelmente na Ter-
ra exis tem para provação da 
sua fé, da sua coragem, do 
seu seu amôr para com o seu 
semelhante, da pureza e da 

Continua na quarta pag. 

DR. LUIZ RAMOS FILHO 
B X - 1 N T . 1 ' R O F . M J O t T W , O O l / T O 

Pulroio, Aparelho digestivo, Rin», Moléstia» de senhoras 

I n s t a l a r ã o p a r a e i n m e s completos de R A I O S X 

Atende c h a m a d o s p a r a out ras loca l idades 

Consultório e re»IU«»cla: Pr«ç» Nos»» S. da Conceição, 11S7 
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A NOVA ERA 

Encadernações 1 í j, m m 
Fazem-se ne3ta oficina, em qualquer quali-

dade de livros trabalhando pelos mais 
modernos métodos, a preços módicos -:-

Serviço bem acabado 
Rua C a m p o s Sales, 9 2 9 

E s c o l a d e C o r t e e C o s t u r a " J E A N N E D W " 
MARIA BARINI comunica aos interessados que abriu à 

Rua C o u t o Magalhães n, 6 1 2 , nesta cidade, uma es-
cola de C O R T É E C O S T U R A , que se acha devida 
mente registrada na Superintendencia da Educação 
Profissional e Domest ica de S â o Paulo. 

Aceita alunas para C O R T E E C O S T U R A , pelos métodos 
mais modernos , entregando no fim d o curso o respetivo 

diploma 

Medico 
Operador Parteiro 

ESPECIALIDADES: TAR-
TOS, MOLÉSTIAS IN-

TERNAM P E SE-
NHORAS E 

DE CRIANÇAS 

Consulta e Residencial 

Rua Maior Claudiana I. 94S 

Telefone 1 - 5 - 5 

F R A N C A 

PHIICO 
UM - I N S T R U M E N T O M U S I C A L D E Q U A L I D A D E 

E X P E D I E N T E 
PUBLICAÇÃO SEMANAL 

Assinatura por 12 mêsés 
», 6 .. 

12SOOO 
7 $000 

SECÇÃO LIVRE 
Preço por linha 8300 

Anúncios, editais, etc., preços 
a combinar-se 

Correspondência para a Caix^ 05 
A direção do jornal não ë soli-

daria, em parte, com s aidéías 
expendidas por seus cola-

boradores 
Ts'fio se devolvem originais, mes-
mo os que não são publicados. 

PH1LCO 18-10"! 

Agente nesta praça: Angelo PrGSOttO~ 
O único que dá assistência gratuita 

FRANCA — Praça N. S. da Conceição, 694 

g H 

E S C R I T O R I O F O R E N S E 

Dr. T. Novelino 
Medico pela Faculdade dc Me-

dlcina do Rio de Janeiro 

CLINICA GERAL—CIRURGIA - PARTOS 
DOENÇAS D E CRIANÇAS 

S Í F I L I S 
R u a Major Claudiano Num. 8 9 2 

E. S . Paulo Franca 

DIOCESIO DE PAULA E SILVA 
Inscrito na ordem dot advogados de S . Paulo 

H O N O R Á R I O S M Ó D I C O S 
RUA MAJOR CLAUDIANO 1.139 

ALLAN K A R D E C 
O E v a n g e l h o — O Livro dos Médiuns 
— O Livro dos Espíritos — O Céu e 
o Inferno — A O ê n e s i s — O b r a s Pós-
tumas e n c . a 7 S 
O q u e é o Espirit ismo ene. 5 $ 
O Principiante Espirita ene. 
A Prece e n e 

D A N I E L S U A R E Z A R T A Z Ú 
Marieta bch. 6 $ ene. 

N O O U E I R A D E FARIA 
O Trabalho d o s M o r t o s bch. 6$ ene. 8 $ 

E S T R E L U T A J Ú N I O R 
As Minas de Sincorá 

í f a 

Os seus serviços tipográficos devem ser confeccionados pela " A 
N o v a E r a " ; oficina que dá aos seus freguezes o prazer 
dc verem seus impressos feitos com capricho e eíegancia -:- -:-

Livraria d'A Nova Era 
OBRAS E S l ' t n i T A S , FILOSÓFICAS, MORAIS, HISTÓRICAS, ETC. 

O Mendigo d o Presidio 
V I C T O R H U O O 

Dl? PAUL G I B I E R ! DR. B E Z E R R A D E M E N E Z E S 
Analise <!.is C o u s a s br. 4 5 ene. 6 $ : A Doutrina Espirita c o m o Fi-

! O Espirit ismo br. 6 5 ene. 8$ losofia Teogonica br. 2$ ene. 3$ 
A L F O N S E B U É , Loucura S o b r e Novo Prisma 

M t g n e l i s m o Curador br. 4 5 ene. 65 br. 45 
8 » . ] Magnet ismo e Hipnotismo Cu- | E R N E S T O B O Z Z A N O 

: rativo br. 6 5 ene. 8$ j Mediunidade Poliglota (Xenogloss ia ) — 
G U E R R A J U N Q U E I R O ° s Enigmas da Psycometria e os Fe-

, 1 O s Funeraes de Santa Sé br. 5$ ene. 75 ' " ° ' " e . n o 5 J ™ e s t e s i a - A Crise de 
br. 6 $ Versos Mediúnicos ^ o r , e c ,d ' v 0 ; , . b r i 5 í „ e n , c ' 7 . J 

br. 5 5 i; Rimas dc Além Túmulo br. 45 ' f e n l ? m e " , ° e Vontade - A Metapsi-
. . . . . . . ca Humana — F e n ó m e n o s tio momen-

. , . , , , M A N O E L P I Z A R R O i t 0 da Mor te ene cd 71 
Na Sombra e na Luz (rm.) br. 6 5 e n c . 8 5 Contradições de Catolicismo e f . í r > v 
D o C a l v a n o a o l n f m i t o . b r . 8 5 e n e . 10S do Protestant ismo br. 75 ene. 8 J , „ , D E N I S 
Redenção rm.) br. 65 ene. 8 5 , „ Jnana d'Are Méd.um br. 6 5 ene. 85 

M f n i i TM A n i i i w f í B I T T E N C O U R T S A M P A I O ! O Mundo Invisível e a 
A D . r ir- / , ^ L Jesus Perante a Cristandade Guerra br. 3 5 ene. 45 
A Barqueira do Jucar (rm.) br. 55 ene. 7 5 . b r 5 $ e n c . 7 J Q P r o b | e m a d o S Í T d o 

C o n d e J . W . R O C H E S T E R De Jesus para a s Crianças Dest ino e da D õ r br. 85 enc. 105 
A Vingança do Judeu br. 8 5 enc. 105 br. 2 $ enc. 4 } Depois da Morte br. 6 5 enc. 85 

V I O U E L V I V E S M A N O E L A R Ã O N o Invisível br . 85 enc. 105 
O Ouia P. d o Espirita br. 25 enc . 4 5 J O Clauslro (belisssimo rm.) enc. 6$ O P o r q u e da Vida br. 45 enc. 65 

A N G E L A O U A R O D C O N A N D O Y L E O Além e » Sobrevivência 

Grandes e P e q u e n o s Problemas j \ N o v a R ^ o T * « ene. 65 Q O r . ^ e Enigma b r f , S t 65 

ELIAS « J i i v i f i F P A D R E M A R C H A L C r i s t i a n i s m o e Espiritismo br. 6 5 e n c . 8 5 

M i r e | a br 45 e n c 6 5 E s P , r i l ° Conso lador br. 65 enc . 85 A N T O I N E T T E B O U R D I N 
C A R L O S I M B A S S A H V ' C O M U N I C A Ç Õ E S Memorias da Loucura br. 4 5 enc. 6 5 

A Margem d o Espirit ismo br. 55 enc 7 5 Convite i Felicidade br. 25 ^ A N T O N I O LIMA 
O s Menezes (rm.) br. 4 Í enc . 6 5 O U S T A V O M A C E D O ! ° Í S Ã S S . n , 2 U ' 3 

DR. A. L O B O V1LLELA ^ i g i S e s Comparadas br. 6 5 § £ , d a n ç a s ca . Ti 
Palingénese (obra importantissima) F R A N C I S C O C A N D I D O X A V I E R o C o r a ^ o d e J e s S s 2 $ 

broch. 3 5 Parnaso de Além Túmulo enc . 7$ \ C a m i n h o do Abismo br 4 5 enc . 6 $ 
C E L E S T I N A A R R U D A LANZA AMALIA D O M I N G O S S O L E R Senda de Espinhos br. 4 » enc. 65 

O Bei jo da Morta br. 45 enc. 6 5 Fragmentos das memorias do Estrada de Damasco br. 4 $ enc. 6 $ 
Espirito das Trevas br. 65 enc . 8 5 Padre O e r m a n o br. 6 5 enc . 8 $ prof. T E Ó F I L O R. P E R E I R A 

A. L E T E R R E R O M E U A. C A M A R G O Jesus — C o r p o Flúidico br. 3 $ 
Jesus e sua Doutrina br. 105 enc. 145 O Protestant ismo e o Espiri- Catec i smo Espirita br. cd. I S c n t . 5 0 5 
H Baritas br. 4 $ enc . 7 5 t i smo á L u z dos Evangelhos 6 $ Preces e Explanações br. cd. 15 cnt. 4 5 $ 

J U L I O C E S A R L E A L 
A C a s a de D e u s br. 4S enc . 6 $ 

V I N Í C I U S 
E m T o r n o do M e s t r e br. 5 $ enc . 7 $ 
Nas Pégadas d o Mestre br. 6 5 enc . 8 $ 

P A U L B O D I E R 
A Oranja do Si lencio br. 4 5 enc . 6 5 

D R . A. A. M A R T I N S V E L H O 
: Espirit ismo Contemporâneo 7 5 

Potencias Ocul tas d o Homem 8 5 
W I L L I A M C R O O K E S 

F i t o s Espiritas br. 4 $ enc . 6 5 
A N T O N I O L U I Z S A Y À O 

Elucidações Evangélicas enc . 1 0 $ 
Z I L D A O A M A 

Elegias Douradas (poesias) br. 2 5 
L U I Z J A C O L L I O T 

O Espirit ismo na índia br. 4 5 
E D W A R D G R E E N 

' O Espirit ismo br. 5 5 
! A L M I R A N T E A. T H O M P S O N 
O Despertar de uma Nação 

e Subtilezas 
A. W I L M 

Rosario de Coral br. 45 enc. 6 5 

Dr. C A R L O S P. f ) E C A S T R O 
O Espiritismo Cientif ico — As 

Mediunidades d o i r . Car los 
Mirabelli br. 6 5 

A L F R E D E R N V 
Ps ich ismo Experimental enc . 85 

L E O P O L D O C I R N E 
Doutrina e Prática d o Espiri-

t ismo 2 vo lumes enc . I 

Encarregitno-noa de ennomondar todo e 
1 v i s iqaer livro espirita n io constante dos-

t» lista — O» pedido« devorfio vir arnin-
: panhados da imporlAitcl* em rho<|ne, vale 

[«»tal ou rsgiatrsdo c valór e mais o por-
to, fIMOO !")r volume) endereçado» i 

A Nova Ero"-Cx. 6 5 - F r a n c a 



A NOVA ERA 
NA Casa de Saúde A. Kardee — 
Os asilados da C. 9 . A. K. tive-
ram um dia alegre cora as inúme-
ras visitas que receberam, e que 
lhes foram levar presentes, rou-
pas, etc. 

No Centro "Esperança e F é " — 
Foi grande o número de pobres 
que acorreram á distriÈcição de 
roupas e cereais no dia 25, feita 
por d. Maria Barini, vice-presi-
dente desse centro, que brindou 
os nossos pobres com too peças 
de roupas e cereais. 

Também a professora d. Maria 
Aparecida Novelino procedeu a 
distribuição de 117 peças do rou-
pas, proporcionando assim imen-
sa alegria aos quecomumente vi-
vem por aí orfãos do Papá Noel. 

No P K B õ - Como nos anos an-
teriores, o Rádio Clube Hertz de 
Franca desde oa primeiros dias 
de dozembro iniciou a sua cam-
panha em favor da» crianças po-
bres, apelando para toda a nossa 
população no sentido de obter a 
sua contribuição a tão meritorio 
movimento. O resultado porém 
não se fez esperar e apraz-nos 
resultar a<iui a importanciadeque 
se revestiu a belíssima cruzada 
levada a efeito pela nos^a simpa-
tica Difusora. <j generoso povo 
francano prestou-lhe todo o seu 
apoio, permitindo que a P R B 5 
fizesse um ótimo Natal, no qual 
quasi duas mil crianças tiveram 
as graças de Papai Noel. A dis-
tribuição de roupas, brinquedos 
o outros objétos, durou quasi du-
rante todo o dia 25 o foi feita 
nos recreios do Grupo Escolar 
«CeL Francisco Martins", gentil-
mente cedido pelo seu Diretor. 
Muitas senhoritas prestaram o 
seu coneurso na distribuição de 
prendas e durante a mesma a or-
dem foi rigorosamente mantidn 
coin a valiosa colaboração dos 
jovens "Bandeirantes" da Escola 
Profissional "Dr. Julio Cardoso" 
que, não obBtante o seu regres-
so de uma excursão a Santos, na 
véspera, demonstraram possuir 
energia e disciplina necessários 
a uma corporação como a sim, 
destinada a prestar sempre os 
melhores serviços á nossa cidade. 
A esses jovens o Rádio Hertz de 
Franca apresenta o» seus agra-
decimentos por nosso intermedio, 
extensivos as demais pessoas que 
contribuíram para o êxito do Na-
tal da Criança Pobre. 

O Natal em Franca porem, foi 
celebrado ainda |»or inúmeras ou-
tras entidade», tendo a cidade in-
teira vivido intensa e alegremen-
te o mais belo dia do auo. 

2 
Afim de propugnar pelos prin-

cipio« «Amar a Dous sobre todas 
as cousas e ao próximo como a 
si mesmo» vem de ser fundado 
em Victoria o Grupo Espírita «Be-
zerra de Menezes», em hoiuena-
§etn a Allan Kardee Brasileiro. 

ua primeira Diretoria eonstítuio-
se do» seguintes membros : 

Presidente, .João Sel le ; Vice — 
Idem Firmino Amorim; Tesourei-
ro. João Frizzera Batista ; 1®. 
Secretario, Alcides Neve*.2". Idem 
Luiz monteiro; Procurador, Nel-
son Monteiro de E. Santo. 

3 
TEMOS recebido Inumeroc comu-
nicados do SERVIÇO DE DIVUL-
GAÇÃO da Chefia de Policia do 
Distrito Federal. São eles parte 
da grande campanha em que se 
acha empenhado o paiz para a 
extinção completa das manifesta-
ções marxistas do seio do nosso 
povo e a «ua difusão se vem fa-
zendo largamente através de to-« 
do a imprensa brasileira, num 
crescendo animador e quo pre-
nuncia unia era promissora para 
o» alto? destinos da nossa t<>rr», 
digna de rumos elevado« e agora 
com o advento do Estado noro, 
mais do que nunca com os olhos 
fitos no porvir pela gloria do seu 
povi> e 11 conquista d0 futurt». 

"A Nova E m " sente-se bem em 
poder ligar-se e?piritnalmente a 
essa campanha, iwlo nosso «le-
vantamento o pela paz perpetua. 

AJUDE-NOS A PROPAGAR A 
DOUTRINA ESPIRITA, CON-
SEGUINDO UMA ASSINATURA 
NOVA PARA E S T E JORNAL. 

DR. JOSÉ » G R A C I A DE FARIA 
-5)5-

ADVOOADO 
CONSULTOR JURÍDICO DA ASSOCIA-
ÇAO COMMERCIAL E INDUSTRIAL 

Df* FRRNCA 

E X P E D I E N T E 
Das 13 ás 14 horas no Pala-

cete Baroneza da Franca 
Fôra desse horário 6 rua 

Campos Sales, 863 
F R A N C A 

Ano IIo orgão semanal espiritista j Num. 452 

NO DIA 24 a nossa cidade foi 
mimoseada com mais uma publi-
c a ç ã o - O GAROTO. È uma revis-
ta de conformação graciosa, com 
24 páginas profusamente ilustra-
das, farta colaboração e t ra i no 
seu cabeçalho "folha de difusão 
de nossas cousas e ensaio da mo-
cidade", enumerando a seguir os 
estabelecimentos de ensino de 
que é orgão oficial. "O Garoto" 
quasi nada tem de infantil, ao 
contrario do quo se pensava. Nem 
por isso entretanto deixa de in-
teressar a todos 09 pequenos, 
pois nele predomina a colabora-
ção destes, constante de compo-
sições literarias, humorismo, crí-
tica, noticianário geral e entre-
vistas feitas de modo inédito e 
interessante, equivalentes por si 
só a uma ótima escola de ensaio 
para o jornalismo. O sen objéti-
tivo principal porém, não é ou-
tro. E a mocidade francana está 
entusiasmadíssima com a sua re-
vista. Sua primeira edição desa-
pareceu rapidamente e já todos 
aguardam anciosos a segunda, a-
anunciada para o dia 6 ac janei-
ro. A novel publicação, que repu-
tamos plenamente vitoriosa, tais 
são as sua? altas finalidades, é 
dirigida pelo jovem Josaphat Gui-
marães França. 

«A NOVA F.RA. ao colega "O 
Garoto" aprensenta os seus çum-

Erimentos com os votos de vida 
>nga e proveitosa pela grande-

za, cada vez maior da nossa ter-

A CONSTITUIÇÃO de 10 Novem-
bro, outorgada á Nação pelo Pre-
sidente Vargas, estabeleceu, como 
se sabe, a adoção de uma única 
bandeira para todos os brasilei-
ros. 

Essa medida, posta em e*ecu-

Sl o na solenidade do "Dia da IJan-
eira", e quando foram incinera-

dos os pavilhões de todos os Es-
tados, afim de que subsistisse 
um unlco, o do País, constituiu 
inspiração para que Catulo da 
Paixão Cearense, conhecido e 
querido poeta patrício escrevesse 
os versos da "Oração á Bandei-
ra" . 

O popular cantor do caboclo 
nortista ofereceu os originais des-
se seu trabalho ao Cap. Filinto 
Müller. Chefe da Policia do Dis-
trito tederal, e S. S. determinou 
fossem os versos editados pelo 
Serviço da Divulgação, afim de 
serem amplamente distribuídos, 
ba capita] e pelos estados. 

Da finalidade altamente patrió-
tica dessa iniciativa, dabelêsa dos 
versos de Catulo o da magnifica 
apresentação do trnbalho, ae que 
temos um exemplar em nossa 
mesa, — podemos adeantar o êxi-
to que "Oraetfo ó bandeira" al-
cançará, distribuída, como vni ser, 
em todos ns recantos do Paia, 
por aquele departamento do apa-
raHMtaénto» policial da Capital da 
Republica, no intuito louvável de 
cooperar para o robustecimento 
da unificação da Pátria, s o b a u-
nidade de um pavilhão. 

Algumas centenas de contos de réis 
Estão sendo distribuídas com os cigarros N. 8 8 e A u -
tomóvel Club, durante as festas de fim de Ano, em 
B R I N D E S E C H E Q U E S pela vitoriosa C i a . C a s t e -
l õ e s , com deposito em Ribeirão Preto á rua Amador Bue-

no, 53. — Pelo que são e pelo que representam 
FUMEM GANHANDO © GANHEM FUMANDO 
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N. 8 8 e A U T O M O V E L C L U B 
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a ta i s f e n ó m e n o s . 
A mqdicina, pe la funda-

menta l virtude de c u r a r e n -
f e r m o s , é e s s e n c i a l m e n t e e ter -
n a , mas e x t r e m a m e n t e v a -
r iavel nas s u a s múlt iplas a -
pl icações , a té em c a s o s igual -
m e n t e c lass i f icados . E i s por-
que , h a m a i s de dois milê-
nios, o velho Hipócrates dizia 
q u e h a v i a doentes e não doen-
ç a s . Insucessos? . . . Conf i rma-
os o ant igo conceito : «onde 
Hipócrates dia que s im, Ga-
l ieu diz q u e riffo». 

A cr iminologia , t a m b é m do 
e terno pela sua primordial 
faculdade do reparar del i tos 
e corr ig ir de l iquentes , n ã o © 
m e n o s variavel n a sua apli-
c a ç ã o . E m dois c a s o s dt> ho-
micídio, por exemplo, e la po-
de abso lver o autor dum, por 
t«r s ido invohj tár ia e e m le-
gít ima defesa; a3 d o o u t r o , 
a c h a r i a pouco a apl icação da 
pena capita l por ter sido pre-
medi tado, provocado e c o m e -
tido coin sádicos requintes de 
crueldade; no eutanto , s ã o 
dois homicídios , dois c r i m e s 
iguais , podendo s e r o primei-
ro c a u s a de m a i s g r a v e s con-
s e q u ê n c i a s sociais por s e r um 
c h e f e de famíl ia q u e pôde 
f i c a r á míngua, e o outro , um 
Zé Ningueui q u e n ã o t e n h a 
onde c a i r morto, c o m o diz o 
vulgo. . . In jus t i ças? . . Pelo me-
nos, uma, aquela que P i l a t o s 
confessou , lavando as s u a s 
mãos : a c o n d e n a ç ã o de J e -
s u s Cristo. 

P o r ventura , d e s d e n h a r á , 
cora razão, da ar te de e s t i v a r 
um navio , de o m a n e j a r e 
conduzir , pelo vento , a t r a v é s 
dos mares? E o mar inheiro fa-
rá o m e s m o da e x p e r i e n c i a 
do velho cult ivador na con-
d u ç ã o do arado, no a m a n h o 
da terra , n a cul tura duma d a s 
m a i o r e s r iquesas dos p o v o s , 

quando é cer to q u e a m b o s sa-
bem dist inguir , nos astros , a 
s u a or ientação? E o astrono-
ino mofará , cie igual modo, 
d a sabedor iá do as t ré logo , 
quando ó certo que , uns e 
outros s e b a s t i a m na situa-
ç ã o e movimento dos a s t r o s ? 
Não, por cer to , n ã o des-
denharão , a inda que cada 
um ignore a ciência dos outros. 
Manda a prudência que não 
devemos mofar daquilo que 
não conhecemos e aqueles que 
mais de perto lidam com o in-
conocível são sensatos, pru-
dentes e respeitadores da sabe-
doria alheia. 

Insucessos ? . . . Não contam, 
nem se contam na vida milená-
ria das ciências; se têm algu-
ma influencia é apenas c o m o 
incentivo. Se os fracassos fizes-
sem recuar os verdadeiros in-
vestigadores ainda agora esta-
riámos na idade em que o mar-
telo era um seixo. ícaro jamais 
derreteii» as a*a? que o levaram 
ás alturas onde os modernos 
«ícaros» queimam as dos seus 
aviões. 

È que os insrucessos das ex-
periências de qualquer ciência 
não autorizam; seja quem for, 
a rejeitar, a condenar, c o m o 
falsa, a ciência em questão. N ã o 
é pelos efeito* de ciências mal 
conduzidas que se devem julgar 
as ciências correspondentes e 
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É de real importancia para todo o cidadão o CER-
TIFICADO DE RESERVISTA. 

Regularise sua situação militar obtendo o "certificado". 
Informações e mais detalhes com o senhor 
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muito menos negar-lhes a rasão 
de ser. 

Na investigação criteriosa dos 
fatos, na apreciação liberta de 
preconceitos, desapaixonada, in-
teiramente imparcial, das aqui-
sições acumuladas, por indiví-
duos representando o mais ele-
vado expoente da inteligência 
humana, diz a Rasão que a Ci-
ência Espírita è uma ciência do 
eterno, precisamente por ser à-
ouela que trata exclusivamente 
dos Espíritos, realidade das rea-
lidades eternas, da verdadeira 
vida espiritual; e se, por êste su-
perior motivo, ela não merece 
a primazia no estudo e na in-
vestigação, seja, ao menos, jul-
gada em igualdade com as de-
mais ciências consideradas do 
eterno. 

JOB 4 
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Lava tudo—NSo contém im-
purezas—Não estraga 

os tecidos 
1 k . $ 8 0 0 - IS ks . 12$000 
Fedidos ao fabricante 
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sinceridade dos seus senti-
mentos, que è por onde tem 
d e conduzir-se, se quizer che-
gar ao fim q u e lhe está des-
tinado. 

A luta por cer to não è fá-
cil, se atendermos aos imime-
ros motivos e ocas iões em 
que temos de haver-nos c o m 
a s forças adversarias no bem, 
mas, precisamente nesta difi-
culdade é que reside o valor 
d o n o s s o trabalho, pois de 
outro m o d o , nenhum poderia 
ser o n o s s o merecimento, e a 
virtude, portanto,, nada signi-
ficaria. 

Por o n ã o quererem ass im 
reconhecer è que muitos ho-
mens s e deixam conduzir ao 
sabor das suas paixões , d o s 
s e u s instintos e caprichos , 
tanto mais que s a b e n d o q u e 
è esse o caminho fácil, não 
querem dispor-se a abando-

na-lo, muito embora a c o n s -
ciência uma e muitas vezes 
lhes brade que tal caminho è 
máu. 

Nâo é, portanto, c o m tama-
nha razão c o m o a q u e su-
põem, que os homens s e re-
voltam contra a vida e con-
tra o destino, pois q u e con-
tra si próprios é que eles pre-
cisavam revoltar-se, isto é , 
contra todos o s desmandos e 
a b u s o s q u e diariamente prati-
cam. 

E enquanto assim não pro-
cederem, enquanto s e não ca-
pacitarem de q u e andam na 
presença de Deus e que é 
necessário harmonizar o s seus 
átos c o m as normas que o 
m e s m o Deus a todos nós 
gravou na consciência, o s ma-
les do mundo não abranda-
rão, antes irão aumentando, 
até que tod os s e resolvam, de-
finitivamente, a voltarem-se 
para Deus-

A. X . 


